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RESUMO
O propósito do presente trabalho foi avaliar o perfil psicológico
de prestação de jogadores profissionais de futebol brasileiros
tal como aferido pelas variáveis auto-confiança, negativismo,
atenção, motivação, imagética, positividade e atitude competiti-
va. A amostra consistiu em 529 jogadores: 266 jogavam a nível
regional e 263 no campeonato nacional. O instrumento utiliza-
do foi o desenvolvido por Loher e validado para atletas brasilei-
ros por Vasconcelos Raposo. Com os dados da presente amos-
tra foi elaborada uma análise factorial confirmatória. Os índices
de adequação obtidos foram: X2/df=2.145; GFI= 0.87; CFI=
0.907; e o RSMEA=0.047. Apenas na variável positividade é
que os jogadores apresentaram valores superiores a 26. O perfil
psicológico de prestação identificado sugere que os atletas de
algum se preparam mentalmente para a competição, mas que
não fazem de uma forma sistemática. Os atletas de nível nacio-
nal apresentaram valores superiores aos do escalão inferior.
Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas
nas variáveis auto-confiança, negativismo, atenção e motivação.
Os resultados deste estudo demonstraram que os anos de
experiência competitiva se correlacionam positivamente com as
variáveis do perfil psicológico de prestação.

Palavras-chave: habilidades psicológicas, perfil psicológico de
prestação, futebolistas profissionais brasileiros.

ABSTRACT
Performance psychological profile of Brazilian professional soccer
players

The aim of the present research was to evaluate the psychological per-
formance of professional Brazilan soccer players has measured by self-
confidence, negativity, attention, motivation, imagery, positivity and
competitive attitude. The sample consisted of 529 players: 266 played
at the regional and 263 competed at the national championships. The
instrument used was the Performance Psychological Profile
Questionnaire, first developed by Loher and translated and validated
for Brazilian athletes by Vasconcelos-Raposo. A further confirmatory
factor analysis was conducted based on the data gathered for this
study. The following values were obtained: X2/df=2.145; GFI= 0.87;
CFI= 0.907; and the RSMEA=0.047. Only at the level of positivity,
athletes presented values above 26. The identified psychological profile
suggests that athletes prepare themselves for the competition; however
this is not done in systematically. Athletes that competed at the nation-
al level presented a better psychological profile. Statistically significant
differences were identified only at the level of: self-confidence, negativi-
ty, attention, and motivation. This study also demonstrated that play-
ing years of experience was positively correlated with the performance
psychological profile. 

Key-words: psychological skills, performance psychological profile,
Brazilian professional soccer players
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INTRODUÇÃO
O desporto de alto rendimento exige do atleta uma
dedicação intensa, para obter os melhores níveis de
desempenho, que o possibilitará alcançar os resulta-
dos esperados: as vitórias pessoais ou colectivas.
Vasconcelos-Raposo (41), discorrendo sobre a impor-
tância da “psicologia como a área onde se pode obter
ganhos mais significativos” (p.6),  apresenta a ideia
de que “é possível desenvolver as capacidades huma-
nas a níveis que ainda nos são desconhecidas” (p.6),
sendo o treino mental o “método que visa maximi-
zar o uso pleno das capacidades humanas, fazendo
com que sejam minimizados, e de preferência neu-
tralizados, os elementos negativos ao rendimento do
atleta” (p.18).
Para poder planear programas de treino psicológico é
necessário saber se existe um estado psicológico
característico que permita aos atletas alcançarem o
seu melhor rendimento. Para averiguar isso, realiza-
ram-se distintas investigações nas quais se tem pro-
curado informações sobre os pensamentos e senti-
mentos que os atletas possuem nos momentos de
execução máxima (6, 17, 19, 20, 23). Ademais, diversos
autores têm enumerado uma série de atribuições e
variáveis que caracterizam o estado psicológico ópti-
mo de um atleta(7, 8, 11, 14, 20, 31 ,37, 38, 39, 46).
Além disto, Williams (46) refere investigações pionei-
ras, que através de testes e objectos padronizados, ana-
lisaram as características psicológicas que distinguem
os atletas que triunfam daqueles que não o conse-
guem. Os resultados indicaram a existência de uma
série de características que estão presentes nos despor-
tistas de elite: autoconfiança, atenção e negativismo.
Pensgaard e Duda (32), num estudo com a equipa
norueguesa de futebol feminino, que disputou os
jogos olímpicos de Sidney em 2000, verificaram como
factores principais que levaram esta selecção à con-
quista da medalha de ouro (mesmo após uma derrota
logo no primeiro jogo) as seguintes variáveis: coping
strategies e manutenção de respostas positivas nas
expectativas de resultados, traduzidas como “trabalho
duro” (atitude competitiva) e comprometimento com
o objectivo maior da conquista olímpica.
Jones, Hanton e Connaughton (21) salientaram as
características de uma performance mentalmente
forte conforme verificámos na literatura, sendo elas:
altos níveis de optimismo, autoconfiança, auto-esti-

ma (1, 10, 15, 18, 24, 30, 47); consistência de execução (16,

41); vontade, determinação e comprometimento (1, 15;

18); foco e concentração (15, 16); força de vontade, con-
trolo, motivação e coragem (1, 10, 16, 18, 47).
Os resultados desta pesquisa qualitativa (21) sugeri-
ram que o “mental toughness” é a margem psicológica
natural ou desenvolvida que permite ao sujeito,
geralmente, enfrentar melhor que os seus oponentes
as várias exigências de situações desportivas sobre o
desempenho e, especificamente, ser mais consistente
e melhor que eles no que se refere a permanecer
determinado, focado, confiante e com controle quan-
do sob pressão. Os atributos salientados como ideais
de um desempenho mentalmente forte foram: auto-
confiança, vontade e motivação, foco (relacionado ao
desempenho), foco (relacionado ao estilo de vida),
saber lidar com pressões (externo) e negativismo
(interno) relacionadas com a competição, e saber
lidar com aflições físicas e emocionais.
Loehr (23, 24, 25) afirma que mental toughness é a capaci-
dade de sustentar consistentemente um estado ideal
de performance durante a competição diante todas
as suas adversidades; é avaliada pela consistência da
performance. Também afirma que tais habilidades
são aprendidas e não inatas, sendo oportuno um
treino psicológico para o seu desenvolvimento.
Rotta, Pacheco, Ortiz e Costa (33), a partir de um
levantamento dos aspectos das habilidades psicológi-
cas e de uma análise das diferenciações destas entre
culturas de modalidades desportivas, verificaram
diferenças entre os desportos colectivos de contacto
(basquetebol) e os colectivos sem embate directo
(voleibol) e, ainda, diferenças entre os desportos
individuais (natação, remo) e os individuais com
contacto (judo). As especificidades das diferentes
modalidades no seu processo de treino desportivo
priorizavam a aprendizagem de algumas habilidades
psicológicas em detrimento de outras.
Weinberg e Gould (44), defendem que “todos nós
nascemos com certas predisposições físicas e psico-
lógicas, mas as habilidades podem ser aprendidas e
desenvolvidas, dependendo das experiências que
encontramos em nossas vidas” (p.250). Por sua vez,
Vasconcelos-Raposo (41), procurando verificar o pro-
cesso pelo qual alguns atletas olímpicos portugueses
desenvolveram os seus respectivos perfis psico-
sócio-culturais com que se apresentaram em 1991 -
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1992 e como estes diferiam dos demais atletas por-
tugueses de vários escalões competitivos, contem-
plou a caracterização de diversas variáveis aos níveis
físico, social, psicológico e moral, além de referir a
orientação cognitiva dos atletas como variáveis dife-
renciadoras. Ao identificar o perfil psico-sócio-cultu-
ral dos atletas olímpicos portugueses quanto às
habilidades psicológicas, deu atenção às variáveis
apontadas por Loehr (23, 24, 25), sendo elas: autocon-
fiança, negativismo, atenção, visualização, motiva-
ção, pensamentos positivos e atitude competitiva.
Os resultados deste estudo evidenciaram que os
atletas com maior controlo sobre estas componentes
do perfil psicológico de prestação obtinham melho-
res resultados competitivos nas competições em que
participavam. As variáveis que mais diferenciaram os
atletas entre si foram a autoconfiança, visualização e
atenção. A habilidade psicológica com mais fraco
desenvolvimento foi o controlo do negativismo que,
segundo o autor do trabalho, reflectiu a orientação
cultural do sistema desportivo português.
Além destas, quando comparou os grupos (de moda-
lidades individuais) de distintos níveis competitivos,
nomeadamente: mundial, elite, e geral (aqueles que
não se qualificaram para integrar a equipa olímpica,
apesar de entre eles existirem campeões nacionais),
identificou que aquilo que mais diferenciou os atle-
tas entre si foram os factores inerentes aos processos
de aprendizagem e não a pré-determinados traços de
personalidade.
Vasconcelos-Raposo (41) refere que “mais anos de
treino tendem a conduzir a uma maior capacidade de
esforço, resistência e empenhamento por parte dos
indivíduos” (p. 174), complementando com uma
importante consideração: “à medida que o indivíduo
se torna mais maturo, maior parece ser o seu empe-
nhamento no desenvolvimento e aperfeiçoamento
das suas habilidades” (p.39).
Golby, Sheard e Lavalee (12) afirmam que uma série
de pesquisas tem mostrado que o treino mental
pode ser efectivo no desenvolvimento da performan-
ce atlética e que esta seria, por sua vez, influenciada
positivamente por estados afectivos e cognitivos.
Este autor afirma, ainda, que as habilidades mentais
e os atributos psicológicos que constituem uma
“robustez” mental têm repetidamente sido associa-
dos com rendimentos superiores no desporto.

Outras pesquisas, utilizando o PPP identificaram as
mesmas variáveis psicológicas sugeridas por Golby
como sendo as que melhor se associam aos resulta-
dos competitivos (2, 3, 5, 12, 13, 22, 26, 34, 35, 36, 42) .

Os objectivos do presente trabalho foram: 1- caracte-
rizar o perfil psicológico do jogador de futebol brasi-
leiro: 2- comparar os jogadores em função das
seguintes variáveis independentes: A) nível competi-
tivo; B) divisão competitiva em que participam; C)
posição de jogo que ocupam: 3- comprovar a propos-
ta teórica de Vasconcelos-Raposo que os anos de
experiência competitiva se correlacionam positiva-
mente com as variáveis psicológicas de prestação
avaliadas no presente estudo.

METODOLOGIA
Neste estudo contemplam-se 529 sujeitos do sexo
masculino, praticantes de futebol profissional no
Brasil com idades compreendidas entre 16 e 39 anos.
O tempo médio de experiência dos sujeitos enquan-
to atletas oscila entre 2 e 27 anos.
Destes 529 atletas, 59 (11,2%) são guarda-redes, 178
actuam na defesa (33,6%), 169 (31,9%) são de meio-
campo, e 123 (23,2%) são atacantes. Dos 266 atletas
Regionais (50,3%), 153 actuam em equipas da 2ª
divisão e 113 em equipas da 1ª divisão. Entre os 263
que integram equipas Nacionais (49,7%), 169 estão
inclusos na 2ª divisão e 94 em equipas de 1ª divisão.
A técnica de amostragem utilizada foi a de conve-
niência, uma vez que foram encontradas múltiplas
dificuldades no processo de acesso aos atletas sem
por em causa os princípios éticos que orientam a
prática da investigação científica. 

Instrumento
O PPP (Perfil Psicológico de Prestação) foi desenvol-
vido por Loher (25) e no presente estudo foi aplicado
na versão traduzida e validada para a língua portu-
guesa por Vasconcelos-Raposo e col. (40) e com base
nos dados do presente estudo o mesmo levou a cabo
uma análise factorial confirmatória para uma amos-
tra de jogadores de futebol brasileiros cujos resulta-
dos são abaixo apresentados.
O questionário consiste de 42 itens agrupados em 7
factores: autoconfiança, negativismo, atenção, visua-
lização mental, motivação, pensamentos positivos,
atitude competitiva. As respostas ao PPP são dadas
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numa escala tipo Likert de 5 pontos (1= “quase sem-
pre” até ao 5= “quase nunca”). A avaliação das res-
postas obtém-se através do cálculo da média dos
itens correspondentes a cada escala.
Ao logo do processo da revisão da literatura, para o
presente estudo, constatamos que os estudos que se
fundamentaram no instrumento escolhido incide na
produtividade de  um número muito reduzido de
autores, daí que sejam extensivamente citados no
presente trabalho

Procedimentos
Para os cálculos estatísticos utilizámos o programa
estatístico SPSS 12.0.
Para determinar a consistência da estrutura factorial
do PPP, realizámos uma análise factorial exploratória
(AFE). Antes da realização da AFE recorremos aos
testes de Kaiser-Meyer-Olkin e de esfericidade de
Bartlett para avaliar a existência de correlações linea-
res significativas entre as variáveis, condição para a
realização da análise factorial exploratória. A partir
da AFE foram eliminados os itens com peso factorial
inferior a 0,4 e/ou que estivessem representados em
mais de um factor. Após a AFE, recorremos a uma
análise factorial confirmatória (AFC) para obtermos
os índices de ajustamento da estrutura factorial obti-
da através da AFE. Os indicadores de ajustamento
que seleccionamos para os propósitos do presente
trabalho e os valores obtidos e que nos permitiram
aceitar a estrutura foram: χ2/gl.=2.145, GFI=0,877;
CFI=0,907, e RSMEA=0, 047. Tanto a AFE como a
AFC permitiram-nos aceitar a estrutura proposta
uma vez que os resultados dos estudos a que tive-
mos acesso evidenciam que o PPP apresenta bons
indicadores de validade preditiva.
No que se refere ao cálculo da significância das dife-
renças entre médias utilizámos as técnicas de esta-
tística paramétrica, a serem o teste “t” de student
(para nível competitivo) e/ou a ANOVA one way
(para divisão e posições), de acordo com o número
de grupos formados a partir das variáveis indepen-
dentes. O nível de significância adoptado foi o de
p≤0.05. Para verificar a influência da idade e do
tempo de experiência procedeu-se a correlação de
Pearson, obtendo-se níveis de significância à p<0.05
ou à p<0.01, assim como quanto à verificação da
correlação entre as variáveis dependentes.

RESULTADOS
Nesta secção do trabalho apresentamos os resulta-
dos obtidos de acordo com seguinte critério. Em pri-
meiro lugar apresentamos a estatística descritiva das
comparações feitas em função do nível competitivo,
depois por divisão de competição e por último com-
paramos os diferentes perfis psicológicos.

Comparação dos perfis de psicológicos de prestação por
nível competitivo
Verifica-se que o grupo de atletas Nacionais apresen-
tou valores médios mais elevados em todas as variá-
veis do que aqueles que integraram equipes
Regionais (Quadro 1).

Quadro 1. Comparação entre os atletas de nível Nacional e os de 
nível regional quanto às variáveis do perfil psicológico de prestação 

Variável dependente Nível competitivo N (529) Média (DP)

Auto-confiança Regional 266 25,39 (3,05)
Nacional 263 26,55 (2,93)

Negativismo Regional 266 18,26 (2,77)
Nacional 263 19,34 (2,75)

Atenção Regional 266 16,19 (2,33)
Nacional 263 16,72 (2,26)

Visualização Regional 266 24,77 (2,99)
Nacional 263 25,08 (3,21)

Motivação Regional 266 25,33 (3,02)
Nacional 263 26,48 (2,69)

Pensamentos positivos Regional 266 21,81 (2,34)
Nacional 263 22,23 (2,68)

Atitude competitiva Regional 266 24,75 (3,15)
Nacional 263 24,76 (3,18)

Considerando-se os dois grupos de análise juntos, os
valores médios totais foram: autoconfiança, 25.97;
negativismo, 18.80; atenção, 16.45; visualização
mental, 24.93; motivação, 25,90; pensamentos posi-
tivos, 22.02; atitude competitiva, 24.76.
Os atletas que integram o grupo Nacional apresenta-
ram índices mais elevados do que os atletas do
grupo Regional nas variáveis autoconfiança
(p=0.000, t= -4.447), negativismo (p=0.01, t=
-4.489), atenção (p=0.008, t=-2.655) e motivação
(p=0.253, t=-1.145).
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Comparação dos perfis de psicológicos de prestação 
por divisão
Os valores médios apresentados pelos atletas das
diferentes divisões encontram-se no Quadro 2.
Com a realização da ANOVA simples identificámos
diferenças significativas nas seguintes variáveis:
autoconfiança (p=0.000, F=6.919); negativismo
(p=0.000, F=7.044); atenção (p=0.024, F=3.184);
e motivação (p=0.000, F=7.286). Entretanto, não se
identificaram diferenças nas variáveis restantes:
visualização mental (p=0.362, F=1.068); pensamen-
tos positivos (p=0.208, F=1.523); e atitude compe-
titiva (p=0.851, F=0.264).

Quadro 2. Comparação entre as divisões do nível competitivo dos atletas
quanto às variáveis do perfil psicológico de prestação

Variável dependente Nível competitivo N (529) Média (DP)

Autoconfiança 2ª Regional 153 25,24 (3,26)
1ª Regional 113 25,61 (2,75)
2ª Nacional 169 26,58 (2,98)
1ª Nacional 94 26,51 (2,84)

Negativismo 2ª Regional 153 18,21 (2,83)
1ª Regional 113 18,34 (2,72)
2ª Nacional 169 19,46 (2,76)
1ª Nacional 94 19,13 (2,81)

Atenção 2ª Regional 153 16,03 (2,41)
1ª Regional 113 16,42 (2,21)
2ª Nacional 169 16,64 (2,35)
1ª Nacional 94 16,87 (2,10)

Visualização 2ª Regional 153 24,58 (3,12)
1ª Regional 113 25,04 (2,82)
2ª Nacional 169 24,98 (3,29)
1ª Nacional 94 25,27 (3,07)

Motivação 2ª Regional 153 25,22 (3,09)
1ª Regional 113 25,48 (2,92)
2ª Nacional 169 26,43 (2,88)
1ª Nacional 94 26,56 (2,34)

Pensamento positivos 2ª Regional 153 21,69 (2,51)
1ª Regional 113 21,97 (2,06)
2ª Nacional 169 22,49 (2,74)
1ª Nacional 94 22,19 (2,57)

Atitude competitiva 2ª Regional 153 24,71 (3,28)
1ª Regional 113 24,83 (2,99)
2ª Nacional 169 24,88 (3,19)
1ª Nacional 94 24,54 (3,16)

Quanto à autoconfiança, o grupo da 2ª Divisão
Regional apresentou índices significativamente infe-
riores aos grupos da 2ª Divisão Nacional (p=0.000)
e da 1ª Divisão Nacional (p=0.007). Além destas,
também encontrámos diferenças entre o grupo da 1ª
Divisão Regional e 2ª Divisão Nacional (p=0.040)
com os menores índices no primeiro grupo.
Quanto ao negativismo, verificaram-se diferenças
entre o grupo da 2ª divisão regional e o grupo da 2ª
divisão nacional, com p=0.000; e também foram
encontradas diferenças entre o grupo da 1ª divisão
regional e 2ª divisão nacional, com p=0.005.
Ao nível da variável atenção, identificámos diferen-
ças entre os grupos 2ª Regional e 1ª Nacional
(p=0.026).
Por fim, na variável motivação, constatámos uma
diferença entre o grupo denominado 2ª Regional e
os grupos 2ª Nacional (p=0.001) e 1ª Nacional
(p=0.002). Também foram identificadas diferenças
entre o grupo da divisão 1ª Regional e os grupos da
divisão 2ª Nacional (p=0.032) e o da divisão 1ª
Nacional (p=0.035).

Comparação dos perfis de psicológicos de prestação por
posição de jogo
Os valores médios apresentados pelos guarda-
redes/goleiros, defesas, meio-campistas e atacantes
encontram-se no Quadro 3.
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Quadro 3. Comparação entre as posições dos atletas 
quanto às variáveis do perfil psicológico de prestação

Variável dependente Posição N (529) Média (DP)

Autoconfiança Goleiro 59 26,03 (3,07)
Defesa 178 26,11 (3,00)

Meio-campo 169 25,84 (3,15)
Atacante 123 25,97 (3,04)

Negativismo Goleiro 59 19,22 (2,53)
Defesa 178 18,54 (2,70)

Meio-campo 169 18,88 (2,94)
Atacante 123 18,86 (2,92)

Atenção Goleiro 59 17,24 (1,96)
Defesa 178 16,52 (2,19)

Meio-campo 169 16,15 (2,50)
Atacante 123 16,39 (2,28)

Visualização Goleiro 59 25,03 (2,59)
Defesa 178 24,43 (3,14)

Meio-campo 169 25,31 (2,74)
Atacante 123 25,06 (3,639

Motivação Goleiro 59 25,97 (2,64)
Defesa 178 25,90 (2,87)

Meio-campo 169 26,05 (2,84)
Atacante 123 25,66 (3,22)

Pensamento Positivo Goleiro 59 21,79 (2,67)
Defesa 178 22,16 (2,43)

Meio-campo 169 22,06 (2,549)
Atacante 123 21,86 (2,55)

Atitude competitiva Goleiro 59 25,62 (2,77)
Defesa 178 24,87 (2,70)

Meio-campo 169 2,48 (3,34)
Atacante 123 24,57 (3,64)

A consistência dos dados evidencia que os goleiros
possuem valores médios mais elevados nas seguintes
variáveis: autoconfiança, negativismo, atenção e ati-
tude competitiva. Os atletas de meio-campo pos-
suem médias mais elevadas quanto à visualização
mental (imagética) e motivação, e os atletas da defe-
sa possuem médias mais elevadas quanto aos pensa-
mentos positivos.
Com a realização da ANOVA simples identificámos
diferenças somente na variável atenção (p=0.021,
F=3.281). Com este procedimento obtivemos os
seguintes dados referentes à variável atenção: os

goleiros diferenciaram-se com índices mais elevados
do que os atletas de meio-campo (p=0.011). Não
foram encontradas diferenças estatisticamente signi-
ficativas entre os demais grupos.

Correlação entre o tempo de experiência competitiva e
as variáveis do PPP
Todas as correlações evidenciaram-se significativas:
autoconfiança r=0.118 (p=0.007), negativismo r
=0.418 (p=0.000), atenção r=0.335 (p=0.000),
visualização mental r=0.146 (p=0.001), motivação
r=0.261 (p=0.000), pensamentos positivos r=0.160,
(p=0.000), atitude competitiva r=0.397 (p=0.000).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Com o objectivo de identificar os níveis de presta-
ção nas variáveis psicológicas, recorremos ao PPP
para medir sete (7) variáveis, nomeadamente: auto-
confiança, negativismo, atenção, visualização men-
tal, motivação, pensamentos positivos e atitude
competitiva.
Os resultados indicaram que os atletas com maiores
níveis competitivos possuíam os valores médios
mais altos em todas as variáveis.
Em relação às médias gerais destas variáveis psicoló-
gicas, comparando os dados deste estudo com os de
Vasconcelos-Raposo (42), que investigou o perfil psi-
cológico de prestação de 102 atletas portugueses de
futebol profissional, constatámos que os atletas bra-
sileiros apresentaram valores médios superiores em
todas as variáveis. Porém, quando comparámos os
nossos dados com os de Carvalho e Vasconcelos-
Raposo (2) que também investigaram futebolistas
portugueses de elite, verificámos que os atletas bra-
sileiros não obtêm valores mais elevados quanto à
autoconfiança e motivação. No entanto, cabe salien-
tar que a amostra por nós estudada contempla atle-
tas que competem nacionalmente mas também por
aqueles que competem regionalmente, enquanto os
outros dois estudos citados investigaram apenas
atletas de elite de divisões nacionais.
Deste modo, comparando os nossos dados referentes
ao nível competitivo da primeira divisão Nacional do
campeonato brasileiro com os resultados das pesqui-
sas realizadas em Portugal (2, 4) que contemplaram
nas suas amostras atletas da primeira divisão de
futebol em Portugal, encontrámos os seguintes valo-
res médios (Quadro 4).
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Os valores apresentados foram colocados em médias
gerais porque não seria possível estabelecer compa-
rações directas com os valores médios somados,
razão pela qual, no nosso trabalho, alguns itens
foram eliminados após uma AFE e AFC. Assim, atra-
vés de uma média ponderada dos valores, identificá-
mos que aqueles acima de 4.33 equivalem aos 26
valores indicados por Loehr e indicam um bom
nível. Os valores abaixo de 3.17 são equivalentes aos
19 valores referidos por Loehr (25) mostram um fraco
desenvolvimento no domínio do prefil psicológico de
pretação em causa. 

Quadro 4. Valores médios das variáveis do PPP do nosso estudo, Carvalho e
Vasconcelos-Raposo(2) e Vasconcelos-Raposo(42) entre futebolistas de pri-

meira divisão nacional.

Estudos Presente Carvalho e Vasconcelos-
estudo Vasconcelos- -Raposo

-Raposo

Autoconfiança 4.42 4.46 4.22
Negativismo 3.83 3.98 3.43
Atenção 4.22 4.17 4.26
Visualização 4.21 3.36 3.72
Motivação 4.43 4.48 4.20
P. Positivos 4.44 3.84 3.98
At. Competitiva 4.09 4.17 4.00

Portanto, estes valores indicam que os atletas brasi-
leiros de elite (1ª divisão do campeonato brasileiro)
possuem valores desejáveis, conforme indicados por
Loehr (25), quanto as variáveis da autoconfiança, da
motivação e dos pensamentos positivos. Segundo a
amostra portuguesa (2) as variáveis regularmente uti-
lizadas na preparação psicológica dos atletas são a
autoconfiança e a motivação. Já na amostra de um
outro estudo(42) nenhuma variável apresentou valor
superior aos 4.33. Nas demais variáveis, os três estu-
dos indicam que existe algum tipo de preparação
mental porém esta  não ocorre de forma sistemática.
Além disso, notámos que as variáveis que mais dis-
tinguem os atletas brasileiros dos portugueses são a
visualização/imagética os pensamentos positivos. O
presente estudo não nos proporciona dados suficien-
tes para poderemos teorizar sobre as eventuais dife-
renças encontradas. No entanto, tomando em consi-
deração que na cultura do futebol brasileiro o “jogar
bonito” constitui-se como um incentivo à criativida-

de e que esta logo se transforma numa prática per-
sistente, para melhorar a habilidade motora deseja-
da. Neste processo de aprendizagem os indivíduos
recorrem, de forma intuitiva, à prática da imagética.
Os atletas de nível competitivo nacional obtiveram
melhores níveis de perfil psicológico de prestação
do que aqueles de nível regional. Estes resultados
foram similares aos obtidos em outros estudos (12,

41) que argumentaram que os atletas com maior
controlo sobre as variáveis do PPP obtinham melho-
res prestações. Entretanto, na nossa amostra, cons-
tatamos que esta diferença foi significativa em qua-
tro (4) variáveis: autoconfiança, negativismo, aten-
ção e motivação. O que difere em parte dos resulta-
dos obtidos num estudo com nadadores em que se
encontrou maiores diferenças nas habilidades de
autoconfiança, visualização e atenção. Além do
mais, concordam, parcialmente, com os resultados
(35) que identificaram apenas a variável do negativis-
mo como diferenciadora da prestação em atletas
juvenis de basquetebol. Os nossos dados também
vão ao encontro dos resultados publicados (12) que
identificaram as variáveis do negativismo e da aten-
ção como as que mais diferenciaram os níveis com-
petitivos de atletas de elite de rugby. No entanto,
importa relativizar as interpretações, uma vez que
as diferentes modalidades, tal como praticadas em
diferentes países, constituem-se com “culturas des-
portivas” próprias (33) . Assim, os dados obtidos por
estudos levados a cabo em outras modalidades e
que também utilizaram o PPP, argumentaram que
as diferenças ao nível das habilidades psicológicas
encontradas se devem às diferentes “culturas de
modalidades desportivas”. As especificidades dos
desportos, no seu processo de treino desportivo,
priorizam a aprendizagem de algumas habilidades
psicológicas em detrimento de outras.
Os resultados do nosso estudo corroboram os de um
outro que também utilizou o PPP, para investigar e
analisar atletas de futebol de diferentes níveis compe-
titivos. Carvalho e Vasconcelos-Raposo (2) constata-
ram diferenças apenas na variável do negativismo. No
entanto, as amostras dos estudos diferem qualitativa-
mente, a amostra do presente estudo foi constituída
por atletas de divisões nacionais e regionais enquanto
que a outra contemplou atletas das quatro primeiras
divisões nacionais; isto quer dizer que a nossa amos-
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tra tem uma maior margem de diferença nos níveis
competitivos, o que pode ter colaborado para encon-
trarmos diferenças estatisticamente significativas
num maior número de variáveis psicológicas.
As diferenças entre níveis competitivos permanece-
ram quando comparámos os atletas em função das
divisões competitivas em que participam. Na compara-
ção por níveis competitivos encontrámos diferenças
nas mesmas quatro (4) variáveis: autoconfiança,
negativismo, atenção e motivação. É de interesse
revelar que quando estas diferenças ocorreram, elas
não se deram dentro do mesmo nível competitivo, ou
seja, nunca aconteceram entre atletas regionais, mas
entre divisões diferentes ou entre atletas nacionais,
mas de divisões diferentes; elas sempre ocorreram
entre atletas de níveis competitivos distintos.
Evidenciando que o carácter cultural deverá ser toma-
do como um aspecto fundamental para compreender
a construção do psiquismo, uma vez que este emerge
da relação estabelecida entre o sujeito, o contexto
onde se desenvolvem as acções e os agentes sócio-
culturais que nele participam. Os sujeitos e os seus
meios ambientes sociais e culturais cruzam suas
identidades, constituindo-se de forma conexa, de
modo a que seja identificarmos similaridades entre
os sujeitos que têm experiências de padrões culturais
(divisão) admitidos como comuns aos contextos em
que se envolvem. Corroborando as propostas (41, 42)

sugerem que, quanto mais próximo for o nível com-
petitivo dos atletas, maiores similaridades de traços
psicológicos se encontrarão, concluindo deste modo
que “quanto maior for o nível de prestação dos atle-
tas, mais importantes estes se tornam” (p.10).
Os nossos dados confirmam os obtidos em outras
investigações (3, 13, 22) que ao comparar atletas de
níveis técnicos parecidos não encontram diferenças
significativas entre as variáveis do PPP. Com tudo o
que fora referido nesta secção, os nossos dados vali-
dam, substancialmente, as propostas de Vasconcelos-
Raposo(41) na medida em que também nós, com os
resultados obtidos podemos “aceitar os factores psi-
cológicos como sendo, efectivamente, indicadores de
diferença entre entre os vários níveis de prestação
atlética” (p.175). Assim, os nossos resultados estão
de acordo com investigações que indicam que atletas
de níveis competitivos superiores possuem habilida-
des psicológicas mais desenvolvidas (2, 5, 12, 14, 34, 37, 45).

Em relação às posições em campo dos atletas identificá-
mos que os nossos valores gerais das variáveis do
PPP estão de acordo com os encontrados em
Portugal (2, 42) na medida em que também verificá-
mos que os guarda-redes apresentaram os melhores
índices de preparação psicológica e que os atacantes
os piores. A “robustez mental” dos Guarda-redes é
maior do que a dos atletas de ataque. Sendo que as
variáveis que mais diferenciaram os primeiros dos
demais atletas foram o negativismo para os três
estudos e a atenção no nosso, em que os guarda-
redes apresentaram, na variável da atenção, valores
médios mais elevados que os meio-campistas.
Outras pesquisas também verificaram que as posi-
ções às quais são atribuídas funções de criação e de
planeamento das estratégias tácticas da equipa pos-
suem os melhores valores quanto à visualização
mental  (2, 3, 42).
Tal como no presente estudo, diversas pesquisas que
utilizaram o PPP constataram que a pior média geral
foi obtida na variável psicológica do negativismo (2, 5,

12, 13, 22, 26, 35, 41). Sabendo-se que o controlo desta
variável é reconhecido por vários teóricos da psicolo-
gia do desporto como fundamental na performance
desportiva, diferenciando níveis competitivos de
forma significativa. Notamos que é de extrema
necessidade a implementação de um programa de
treino mental que vise ultrapassar estas carências ao
nível do psiquismo do competidor. Pois se o negati-
vismo é a variável menos trabalhada pelos atletas e
ao mesmo tempo é uma das que diferenciam de
forma significativa aqueles de níveis competitivos
superiores, seria de supor que os ganhos com o
aperfeiçoamento do controlo desta variável se farão
sentir nos resultados competitivos.
De entre todos os trabalhos que utilizaram o PPP, o
único que indicou a visualização ou imagética como
uma variável psicológica que diferenciou, significati-
vamente, atletas de níveis competitivos foi o que
estudou as modalidades de desporto individual (41).
Isto revela-nos um aspecto importante, de que a
visualização em desportos colectivos poderá ser
menos influente do que em desportos individuais,
sendo argumentado que isso se deve ao facto de
estes últimos actuarem sozinhos de modo a planear
e controlar as suas acções. Esta justificação ganha
realce quando notamos que a maioria dos demais
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trabalhos que analisaram o perfil psicológico de
prestação e que assumiram a posição (sector) de
jogo como variável independente verificaram que foi
o atleta responsável pelo planeamento e execução
das estratégias da equipa o que possuía os melhores
índices quanto a esta habilidade psicológica (2,  3, 42).
A teorização de Vasconcelos-Raposo (41) ajudam-nos
a esclarecer uma importante constatação: o facto de
termos verificado que a única variável que apresen-
tou valores satisfatórios pelos atletas brasileiros de
futebol profissional (pensamentos positivos) não
surgiu como uma variável que diferencia significati-
vamente os vários níveis competitivos da nossa
amostra. Pois como afirmou aquele autor, o sistema
desportivo promove a valorização de determinados
aspectos que reforçam comportamentos específicos;
de modo que podemos constatar uma estima cultu-
ral fazendo-se reflectir no comportamento individual
dos atletas em questão tendo em vista que todos os
níveis competitivos apresentaram esta habilidade
psicológica desenvolvida de modo regular.
Sob o ponto de vista das posições em que actuam
em campo, foi na variável dependente atenção que se
encontraram diferenças estatisticamente significati-
vas: os guarda-redes apresentaram níveis mais eleva-
dos do que os meio-campistas. Salientamos que os
atletas de defesa foram os que obtiveram o segundo
melhor nível, seguidos pelos atacantes. Isto vem cor-
roborar, parcialmente, os resultados de outra pesqui-
sa (28) com atletas de futebol que verificou que o
grau de atenção dos jogadores foi proporcional à res-
ponsabilidade defensiva. Por outras palavras e de
acordo com os autores, os valores mais elevados
inferidos do teste foram encontrados nos guarda-
redes, seguidos dos defensores, meio-campistas e
atacantes, respectivamente. O que distingue os guar-
da-redes das demais posições é o facto de ser esta a
única diferenciada dos demais companheiros de
equipa: é a chamada “posição solitária”, pois o joga-
dor é o único que desempenha tal função assim
como está sujeito a regras que lhe são específicas
assim existem outras normas com o objectivo de
proteger o âmbito de acção durante o jogo.
A sua posição de jogo no campo favorece o desenvol-
vimento da imagética, uma vez que permanecendo no
mesmo local para defender a sua baliza possibilita-lhe
uma visão diferenciada do jogo. A atenção em despor-

tos abertos caracteriza-se por atender a informação
visual da condição dos seus colegas de equipa e adver-
sários, justamente característica exigida preponderan-
temente nos guarda-redes, de tal modo que esta
necessidade se impõe na sua prática competitiva
orientando-o para o seu desenvolvimento de modo a
torná-la um processo que requer cada vez menos a
atenção controlada. Segundo alguns autores (9, 29)  os
traços psicológicos como a atenção são fundamentais
na prestação dos guarda-redes. Sobre os valores gerais
das variáveis do PPP, os nossos dados vão ao encon-
tro de outros realizados com amostras de jogadores
portugueses na medida em que também verificámos
que os guarda-redes possuíram os melhores índices
de preparação psicológica e os atacantes os piores.
Conforme os estudos que investigaram as diferenças
por sectores (2, 3, 42) os nossos dados também suge-
rem que as posições a que são atribuídas funções de
criação e de planeamento das estratégias tácticas da
equipa possuem os melhores valores quanto à visua-
lização mental. Estes dados levam-nos a perceber
nuances acerca da delegação de funções específicas
de cada posição em campo. Por exemplo, os atletas
de meio-campo, responsáveis pela criação de joga-
das, aqueles de quem se espera os lances de constru-
ção criativa e de soluções para o ataque, são os que
possuem maiores níveis de visualização mental.
Maçãs e Brito (27) definiram estas acções individuais
de atletas de meio-campo e ataque afirmando que
são aqueles que possuem a função de “assumir efec-
tivamente a iniciativa do jogo (...), criando as condi-
ções mais favoráveis ao evoluir do jogo” (pp.10-11)
sugerindo ainda que devem oferecer “melhores solu-
ções tácticas para a resolução daquela situação
momentânea” (p.13) sendo deles que se esperam as
soluções para a conquista de posições mais ofensivas
– através de passes, fintas, dribles, simulações e lan-
çamentos – na procura pelo golo, afirmando ainda
que é função deste sector “criar, ocupar e utilizar de
forma eficiente os espaços de jogo (...), colocar joga-
dores livres de oposição directa dos adversários”
(p.37). Sobre esta questão, Castelo (4) afirmou que
“ao analisarmos o número de intervenções nas dife-
rentes zonas, sectores e corredores do terreno em
função dos jogadores com diferentes missões tácticas
dentro do sistema de jogo da equipa, verifica-se que
existem diferenças significativas” (p.277).
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Justificamos esta proposição através de algumas evi-
dências que indicam a efectividade da visualização
mental em função da natureza da tarefa executada.
As acções de natureza cognitiva como a percepção e
tomada de decisão são mais beneficiadas com a
visualização mental, de acordo com o que explicitá-
mos acima para o caso dos atletas de meio-campo.
Com relação ao tempo de experiência verificámos que
houve correlações positivas e significativas com as
variáveis psicológicas do PPP, o que concorda com
os resultados que sugerem que o tempo de experiên-
cia dos atletas foi uma das variáveis determinantes
para a classificação final de um torneio juvenil de
basquetebol (35). Entretanto, outros trabalhos, com
atletas de andebol (3),não encontraram correlação
entre o tempo de experiência e as variáveis do PPP.
Ao aprofundarmos a nossa análise, verificámos que
houve correlações positivas e estatisticamente signi-
ficativas com as variáveis psicológicas do PPP.
Entretanto estas, por si próprias, não explicam a
variância total desta relação, ou seja, é da maior
importãncia promover o treino psicológico como
prática sistemática e consistente de habilidades men-
tais ou psicológicas, como instrumento fundamental
para o aprimoramento técnico e desportivo do atleta.
Indo de encontro à sugestão de Vasconcelos-Raposo
(41) de que “mais anos de treino tendem a conduzir a
uma maior capacidade de esforço, resistência e
empenhamento por parte dos indivíduos” (p. 174),
complementando com uma importante consideração:
“à medida que o indivíduo se torna mais maturo,
maior parece ser o seu empenhamento no desenvol-
vimento e aperfeiçoamento das suas habilidades”
(p.39). Mais ainda, “… como qualquer outra habili-
dade humana, também a qualidade de prestação des-
portiva é aprendida” (p.12).
Com o presente estudo constatamos que a mais
forte correlação entre o tempo de experiência e as
variáveis do PPP se deu com a variável negativismo.
Ou seja, a pouca experiência dos atletas leva-os a
terem mais dúvidas em relação às suas habilidades
ou às suas capacidades para resolverem situações
críticas de uma competição, elevando o nível de
negativismo.
Os dados do nosso estudo vão ao encontro dos argu-
mentos que sugerem que há a necessidade de dife-
renciar os atletas no treino, de acordo com “o sector

que ocupam na equipa, isto para que se possa fazer
um trabalho de preparação psicológica que tenha por
base as tarefas inerentes a cada posição de jogo” (42,

p.48). Estes argumentos foram, também, constados
por Weigand e Stockham (43) que afirmaram que as
diferentes posições requerem habilidades específicas,
considerando que atletas de equipas desportivas pro-
vavelmente desenvolvem mais algumas habilidades
do que outras menos relevantes para a sua função. 
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